
II emarra e
Assis CHATEAUBIUAND

RIO, 27"- Teve lugar, hoje, a

maucuraeâo da Campanh.a. para

Formação de urna Elite Nacional,
stmuuüneamenre com a constru
tio de mais cem Centros de Pue

ricultura, além dos museus de Ar-

J
te do l!.10 Grande, llaltia. Porto
Aleg.re e Recife, A festa foi presi
dida pelo vic"-I,residente Café Fi.

�-------�--.....�----------------�------�----------�

lho, tendo I<;ompan'cido o repteSeR�
tante do preSidente da Repübllc:l,
embaixador LO'IU:ival Fontes; Q

preslüente, da Snp.tl'ma Côrte, 4)

presidente ,lo Tribnl1:ll de Rf'eUTa

'os, mínístros
_

de Estado, virIoll
embai�ad(}l'es, presidentes da Fe
deração das Indústrfas, d. Às!;()cla
çãc Comercial, etc. Para dar
a palavra. ao, nresíüeute execntãvo
da. Compallhia, sr; Ricardo J"afet�
llSOU da. patavra o sr. Assis Cha.
tf>:tubriand, que falou maís ou me

nos assim;
NenhlUll' de nos, ao rompei' os

j.Jl·inléü>o:; dehnte� para elaboração
desta jornada, acredttarta no es�

pleridor do show da manhã dI! )10-

je nos antigos salões do Casino
,!f; Cop'lcali:ma. Eu vos pedirIa pa
ra chamar este ágape onde vamos
d iscu tí r o prOblema capital d .. fol'�

rnnçâu de urna t=Hte� no Invé..s de
lUU show, uma alvoradu. F.;' ue

uma lúl',ea erucçâo humana o que
r-stamos assís.tlndo, corno o que se

vai desenrclar daqui por dian�
Antes li" ahrir a agenda doa ú'a

l.atnos tie hüje. desejamos Iamen ...

tar u alt�enC'i!i iJl) presidente de

nonra tia Cumpauha, O sr, Getu�
iiú V:lrf:ú� deveria dirigir OE! tra
r.arnos di'! abertura da eruzada, de
'-ilií- 10: um do� iU3pÍ1'adGres mag"
niflt.-'nr:_ f)oi:�. outros movírnentos .. o

fi;:. �tVi�ll:'.::ío p. o fl.:l )'adençdL\ da

('}'i;JIH;a, fi�.[�1f10�lú$ ao seu lado.
t,'!ndo stuo ü spgundo sob apre.,."
�idEncj" dú sua espõsa. E' uma

sinlplt"s verdadf:- o que VO:J digo:
lnt alma de nenhum hrasüerro e:::=

I
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Determinado
elo

prosseguimento
processo contra Luiz Prestes

Haviam os comunistas requerido a anulação
RIO, 2 (Meridional) - O

juiz da Terceira Vara Crimi
nal, em seu despacho que en

tregou hoje no cartório, de
terminou o prosseguimento do
processo contra o sr. Luiz
Carlos Prestes e iodos (JS seus
colaboradores comunistas, por
crime contra a Pátria. Os �ler-

o

maís pró'spero
Testo.

melhos haviam requerido a

extinção do processo, basea
dos no arlig') :ia da nova lei
de segurança naclonal, veta
do pelo presldente Getúlio
Vargas antes da publícacâo
no "Diário Oficial".

Será mais severo o

racionamento no Rio
RIO, 2 (Merld.) - Está a

NOVO MURAI, DA ONU DEDICA- meaçado de colapso todo o
DO A' PAZ MUNllIAL ....,.. o pmtor sistema gerador de energia e
José Vela Z:mettt, diretor dà. Es- Iétríea do Rio de Janeiro, pois
cola Nacional de Belas Artes, da. l:�'l.ixa assustadoramente o
cidade de Trujillo, República Do- nível das' águas do rio Paraí
minicalla., trabalhando no mural ba e do Ribeirão das Lages. O
que decor:nã parte do vestíbulo regime de côrte dos circuítos
do terceiro andar do edifício de vai continuar até que o Con
conrerünctas, 'na séde das Nações_ selho de Energia Elétrica bai
Unidas. em Nov:!. Iorque. O mu- xe novas normas, tornando
rat, que constitue um presente do mais rigoroso o atual racío
pintor à Organização mternaeío- I namente de eletricidade.
11'11, apresenta. a luta da numaníãa- A Light avisará a popula
de para. libertar-se da escraVidão. ção pelo radio e imprensa so
o sr. José Vela Zanetti -:- espa- bre os circuitos que serão sus
nhol de nascimento - atualmente pensos, em determinadas ho-
i!om uma. bol'tCa. de estudos na Iras.

'

"Fundação Guggenheim", dos Es-I Suspenso Oi intercâmbio
ta.dos Unidos, foi beneficiado com comercial com (IS Iuzos
lima pror-rogação de SUJI. bolsa, pa-I RIO, 2 (Mertd.) - A sus
ra terminar li. pintura. do mural. pensão do intercâmbio comer-
(Foto ONU). I cial entre o Brasil e Portu-

.----.,--�--��-'---�---�,�------- • ,gal trará consequências desa-
I gradáveis· A lata do azeite

'I português poderá custar até
100 cruzeiros, pois os estoques
dos produtos e vinhos portu-

I gueses, segundo afirmam os

comerciantes do Rio, darão
I apenas para alguns meses. A
creditam os comerciantes que
ião cedo não será reiniciado
o lntel'câmbjo referido.

HEOUli! 2 f lJP) �._� As super-
lüais stmpntíu t: mais amor- que ao

fortalezas voadoras reullzuram presidente. A Campanha da R€(=
hoje o maíor ataque erctuauo dencão da Cr íunça, foi um apêlo
em mais de um ano, sobre 03 direto, pessoal. que êle dirigiu à
duzentos e cinquenta quflômc- nossa cadeia de rádios, jornaii> e
tros da linha de frente na Co- revistas. Ela já semeou direta ou
ré!a. Novonta e doi;; m il quilos Indlreunnente, pelo território tla
de bombas de ação r-eturdnda
foram despejadas sobre o el11:1-

cíonní, mais .de 500 postos e een-

ranhado de Cavernas e rortns,
1"05 de p�,el',cultura. Nosso povo

que, no !dizel' dos comun,,;tas.1 fie acha �ao edu�ado .p�ra compre

eonst tue-n "unJa barreira in-l
euder o ímperaüvo C1V.CO do apoio

transponível". (Conclui na 2.:> pago letra A)

Devastador al'aque
na Coréiaaéreo

IVua��o B ��ila altura sobre a

!�rala o aVia0 malDI 2 mDI�er,s
RECIFE, 2 (Meridional) -

Sexta-feira proxima passada
ocorreu horrivel acidente em

Barra da Jangada, proximo à
Capital.
Um avião particular do aé-

a noticia ró-clube, pilotado pelo sr
Meira Vasconcelos, voando à
baixa altura e fazendo acre

bacias, em vôo baixo demais,
quasi à beira da água ame
drontando as pessoas que es
távam no local, foi, à certa
altura, alcançar duas pessoas

Foi de encontro a - uma senhora em adiantado
estado de gravidez e uma jo-

'mAntanha 'O IY;;" vem de vinte e cinco. anos de
'u ,', '. U!U 'idadé. Ambàs faleceram. Um

de b b d· menor que também. passavaom ar elO na ocasião, foi atingido.
Pergunta-se, a respeitry do

OKINAMA, 2 (UI') - 'l'rês 0- aviador, que espécie de men

ficiais e oito praças morreram, Lalidade é a sua e que não
quantia um bombardeiro de pa- "ova sua perícia na pr<tUca
trulh:l.. ria marJ'llha norie-ameri- de atos hnbecÍs e até repug
cana bateu na" montanhas ao nantes, pois, o dever de um
norte da hase f,,:rroa de Naha, praticante é zelar pela apl'en
dUI'antf' fi no·!.e passa.da. O a- dizagenl afim de que um dia
·d�.n Ctl'''-·p)tH·(Jceu )1\1111 vôo <F'

possa vir a� ser un1 nerito datl'f'inulI1cn' 0, "scu,; desl.rocoE -

foram loea]Íz:vlo,.; h(,_ir. pm- úm :lviação. Elementos COIn tais
heI cópl (-ro. Ernbora não l-'� r)- �,10nt�lidades deveriam ser a

cre.dite' que haja algum sobl'evi- iast.aaos d�) 'ramo que abraca
vente, uma turma 'de SOC01'l'() paf' ram, pois não corresponde�
tiu para o local.

,

au fim a que se destinam.

Getúlio Vargas pelo futu- Contrário ()< sr. Garcês
1'0, mús se persistir nessa

I
aos novos ministérios

política terernos de repe-
S. PAULO, 2 (Meríd.) -

. f" í'� .
. ... .

O govt'rn;1dor Lucas Noguei-
trr a

.

ra::;e �lm<}Sa do OlalOl
l"a G.u'eês disse ser "índispen-

dos ,ec01;ormstas mo�rnüs: I "�vel a substaJ�ci.a1 m9difica
"Ate la todos estaremos ÇàO na adnlll11;;traçao do

mortos".
..

p.aís". e .m::nifestou-se cOI�b:á-
.

_ no à cnaçao de !lOVOS I1lIllIS-
O sr. Armando Fal�ao, do térios. Quanto ao Banco do

PSD, disse: Brasil; declarou que não fez
qualquer indicação. acrescen

tando que São P3l.!lo napa
pleiteia.

a

"O discurso demonstra
que o Chefe do Govêrno
não está bem informado·so-
bre a realidade nacional.,C f

..

f' t D II . It'���:�f:o i��1alO �::i���: I on erenclou os er u es cc ti as
�:�:,:cl:�n�:, dl�.I��: ;;� I personal',"'dades do' governo franceAsCatete. Por IS80 nao sente,
toda a extensão da gravi- i

.

-

bdade da crise que avassala prosseguem as conversaçoes SI re os problemas europeus
todos os setores da
brasileira"·
O sr. L(j}J.o Coelho, ex

membro da Casa Civil do
g"Ovérno do general Eurico
Gaspar Dutra, declarou:
"Lamentavelmente .ainda

desta vez não posso con

lém de estar todo vasado
em termos de futuro, con

tém contradições facilmen
te. constatadas. Agora o

SERA' REELEITI HOJE I NOVI -;�e;��:��� ::��:ib�i;_��:r�
MESa 011' C'IMJlRD 'M-UNI'CIPIL\ culpabilidade, dizendo ser

___'___
'. devido às compensações o

.

Na sessão de hoje da' Câ· res legislativo e executivo. desequilíbrio. Esquece-se,
mara Municipal será eleita cujo esforço conjugado se porém, que o govêrno pas

a nova mesa que dirigirá os' constitui como um exemplo sado deixou um saldo de

trabalhos legislativos no edificante da pujança de' cerca de 300 milhões de dó�
período de 1952, devendo mocrática e do senso de

comparecer todos os vereà- responsabilidade
dores que tomam· assento inspirado aqueles
,naquela casa,

. Segundo as notícias que
colhemos 110S círculos mais
autO'risados, serão reeleitos

membros qtte consti
tuiam a TIleSa 110 pérÍodo
anterior, fato que, se fôr

confirmado, virá reafirmar
os patriótieos propósitos
dos vereadores - blumenau
enses de trabalhar no mes

imo clinia de confiança, se

renidade e senso objetivo,
visando >() 'bem.-estar. coleti
vo e o p'rogl'esso sempre
cresceilie de Blumenau. Se
for .reeleita a nova. mesa

da Câmara Mun,icipal, es

tará asseglmlda a est,abi1i�
dade que até" agora vinha
se obs�rvando em torno (la

colabOl'Ul?ão entre oS po(1e-

-------------- --�-------.__.

HOMENAGEM DOS O
PERARIas AO CIIEFl;:

DA NAÇÃO
..

RIO, .2 fMer'iàiunal) ,,-- Os it·a
balhatlOl'es e líderes �jnd cai;; 0--

feJ'e,>eram em f'el.r()j}ül;"
{'hUl:r:l�c<) ao presidellte da

pÚbLca. }.leIa pa,q>Ja.gem do B"·

gundo an'vi:�l'sádo do �PU govf.r
no. Diz o "Ult'fl]iL' I-Im·a" que '.)

churJ'a�co foi pago pejo,:; tI'a b:l-! •

lhutlores, diz('ndo que eada ;;'",, n;_end�'s e ::1:neaç,-�cturas da
ú·",üo P?dia y:_V:lI' t1L',�' p'.''';."",:;� h:�ra atüt.l. E' 111uito louva

��:'� e(lnni1)Ulq�li) d(, (,,,m Ci'\t,�,".- vd o' zelo do presidente
11-- ,-'""":� -'- - � -�_":;_""--------II

de hoje, no EI'Yseo, pelO! Hellê IVfayer. e pelo minis
presidente dil República, tI'O das Relnções Exteriores
sr. Víncent Auriól. Os I sr. ,Torges Bidault. Entre
dois visitantes foram a-li as diversas atividades do
companhados pelo embai- dia dos dois visitantes fi=
xador dos Estados Unidos, gurou como a mais impor=
sr. James Dunn. Antes os tante a conferem'ia que ti�
srs. Foster DuUes e Harold veram com '0 presidente do
Stassen almoçaram no Conselho, Ministro das Re
Quay DorsaY, no almoço lações Exteriores e outros
que lhes foi oferecido pelo ministros· . Um comunicado
presidente do Conselho, sr. t.Conelul! II!, Z.a página, letra D)

PARIS, 2 (UP) - Os es·

tadistas americanos, sr.

Foster Dulles, secretádo de
Estado e sr. Harold Stas�

feóem-os-Ierroviarios]a l.FJ.C:
O a�oio �o Ministro �a Via�ãO
Apesar das demarches rea-

,

blumenauensês continúa sem
,'lisadas pelo governo do Es- I solução.
tado e pelo próprio Diretor da A reivindicação daqueles
Estradà de Ferro Santa Cata- abnegados servidores autar
rina, que se encontra na Ca- quicos, S?O por demais conhe
pital da República, ju�to aos cidas, mercê dos aconteci
D::>deres competentes, o caso mentos verificados há dois
'do aumento dos ferroviários meses que culminaram na

� �� � ----- gréve naquela ferrovia.

Desastrosos o s efeitos· d o furacão ;��;ttti1iir�o�;:�:�
Ministério da Viação o se�

-que �hate,u sobre a Europa do Norte :���\���g���� Limi;o�
Ferroviários Estrada de Fer-

,

• · .

'600 d
· · 1'0 Santa Catarina premidos

SUll1ortou ti Inglaterra o ,peso principal do ciclone", .. Já atingIU a o numero e vItimas dificuldades custo de vida e

t" baixo salário percebem, ape-

LONDRES, 2 (D.P,) _

{França
não parece ter ha"i- AMSTERDAM, 2 (U·P.) - do va.>tas regiões; Iam sentimento solidariedade

Espera-se que o Pdmeiro Mi- do vítimas, embora também Pouoo antes da. meia noite, PODERA' VOLTAR A V. S. sentido aprovar máxi�

nistro Churchill faça lIma dJ;!- se registrassem danos. ,{I nL1mero de mortos em con- CUBA O EX-PRESIDENTE ,ma urgencia novo quadro

:::laração na Câmara dos Co- NA HOLANDA HOUVE sequencia
.

da piór inundação SOCARRAS tnidamento esse Ministério

Hluns, sobre os âesastrosos e- 303 VITIMAS sofrida pela Holanda nos úl- CIDADE DO MEXICO, 2 constituindo processo 553 cor-

feitos da tempestade que;1- LONDRES, 2 (U.P.) - Os timos quinhentos anos; éra (U.P.) - O presidente cuba- rente ano. Saudações. - Co-

tingiu a Europa Çlo norte. To- últimos dados disponíveis já calculado, não 'Oficialmente, no, general Fulgencio Batista, ,missão Perroviários".

das as n:::tícias até agora dis- elevam a se�scentos e treze o em oitenta e cinco. As autori- declarou que o ex-presidente A situação de penúria por

poníveis, indicam. que a Grã- número de morte_:; em con�e· dades, entretanto, manifesta- Prio Socarras poderá voltar' a que atravessam os ferroviá

Bretanha suportou o·. peso quência do 'ful.'acao que atm- vam o temor de que o núme- Cuba sem medo de represá- rios blumenauenses está a e

principal do furacão. De to� giu a' Inglaterra e a Europa ro de vítimas subisse a- várias lias. Em entrevista concedida xigir medidas que assegu

ltls as p;lrtes ctD país estão I continental. Só da Holanda, centenas· Até aquela hora, a ao jornal mexicano "Nove- rem maior estabilidade ao ní

chegando notícias de danos e as notícias :falam agora em tempestade não havia amai- dade", Baiista acrescentou vel de vida dessa laboriosa
vitimfts. Do outro lado do trezentas e três vítimas. nado, e o mar continuava a saber que infelizmente, o ho-

t"êlas�e
e o apoio que os pode-

Canal da Mancha a Holanda DESTRUIU. O MAR AS lançar ondas enormes contra Imem cujo governo ele derru- 'res públicos prestarem à sua

Belt!.ica e Aleman'ha foram fl� DEFESAS DAS TERRAS 'os diques, destruindo a defesa bol.! está planejando uma COl1- causa não deixará de ser um
. ri1ai� sacl'ificadas, enqua.nto à BAIXAS das terras baixas e inundaÍl- tra revolução.

._.
imperntivtl de justiça.

públicos, sobre
bros <repousam
dó município .

SR. FOSTER DULLES

sen, ·administrador da se

gurança mútua, foram re

cebidos em audiência es

pecial, no comer;o da tarde

Fraqueza eIri gera�
VINHO CREOSOTAJlO

Sn..vEIRA
------
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l'iam ser novas, nem injustas. ; do>: cuais Mblôtóv é ri ful:iis
No caso atual, porem, é mui- I conhecido. qualquer dos gru
ta possível que elas tenham pcs que vencer, eSgecialmeri�e
um outro sentido politico. E' o daquele primeiro, precisará,
inteiramente- evidente QUE' a pelas leis do sistema, eliminar
prisão dos nove médícos, en- o dos seus rivais. Malimkov.
tre os quais figuram alguns ultimo protegido de Stalin, e
d'JS mais importantes da hie- o mais lorte na camarilha de
rarquíà do regime, dentro da Stalin,' mas é provavel que
SUH profrssão, veio marcar 3- não o seja em baixo, pois é o

penes (J ponto de partida de mais novo e o mais obscuro
mina.' depuração talvez tão dos protegidos, e não' teve
vasta e tão sangrento quanto temoo de formar fiéis. Dai II
as que tornaram vu ltn a par- necessidade de uma elimina
UI' de 1936. Se, como se pre- ção maciça dos funcíenartos
.ume, o que está em jogo aí medíos e ínferíorea. .atuaís,'
e a sucessão de Stalin e a pr i- }ossivc:. nente ligados a Molo
são dos médicos corresponda lOV ou assim considerados, As
a um episodio da lutá de gru- alegações de íncompetencía,
pos entre Malenkov, designa- nepotismo e corrupcão podem.
do 1X:10 chefe seu herdeiro c ser o ponto de partida desse
os o..:.t�)-= herdeiros anteriores, oroecrco.

��------_
.....,_�---

EMPREGADA
FamiiiJ de Curitiba nrocura em';;regacin p�l'a lodos os

f;r;rviças domésticos. p;igándo muito bem. Família pequena,
sem crianças. Serve., também. casal, ficando o homem. com

direito a habitação e alimentação, podendo conseguir serviço
:nú cidade.

_
.

Ofertas à. PROSDOCIMO S. -A .. nesta cidade, ou em

Curitiba.

IN.uóCio de Ocasião
VENDE:-SE._nm terreno, medindo, 42 metros de frente por 3'1
de fundos, ..na Alameda Rio Branco, com a travessa Lauro
Mueller. :Aceita-se em tréca uma limousine de -4 portas em

bom estado. Para melhores in fcrrnacões tratar na. Alameda
Rio Branco, nr, 247.

.

Ir�aniza�ao· Blumenaueuse·
"9RBITA"

Contabilidade - Reoresenlacões • Imóveis
• •

Responsaveís: Dr. ARMANDO BAUER LIBERATO
Economista

GIL AURE'bIO ROCHADEL
Contador

Contratos, Distrates, Registr.o de firmas, Informações
sobre o Impôsto de Consumo', Impôsto de Renda e de
mais assuntos fiscais, Org:anizacão de Sociedades A·'

-

nênímas, Causas Comerciais, Pér.ícias e Contabilhla(le
em gera.l

FOiro 116 lÍ-P. - 19:\7 - CHF.
VRO'rçf':T 'C6Ul'E" - 1940 - RE

NAllI.T "pERUA' ;_ 19S(f - lI'um
CURY - 1!1�8 CHlt:'IlSLER.
CONV: � 1!t34 - Fi.mn lI5 HP.
� 1937 � ADLER 4 CU,. - 1936

C:tH::VROLf:T, - 194.8 OPF..L
18UPER .: - 19�1I -� À\JSTI!': A·111
- 19'52 VOLKSWAGI,N
IS;')l - DODfm - 1'38 - FORn
A CONV. - Iii:!9 - TRIPNPH 2
PORTAS - 1M!..
"A C I S A" Fone 1324 - BLU

II-IÉNAU - íÚllt 15 de Nov., 983

PEÇAS E ACESSO"RIOS El.\-l
-- GERAL

e MOTORES I
i LEGITIMAS ALEMÃS IMáquinas de costura de �o
dos os tipos e para todos!
os fins. Troca, vende, com- I
pra e conserta. Máquinas Ielétrísas "Zuendapp". Não, �>compre sua máquina. an- I

>

tes de fazer usaa visita à I 'til
Loja de MAX KONRADT, I �rua 15 de Novembr-o, 679 I '

- Fone 1405, Cxa- Postal i �
I 123 - BLUlVIENAU I i

tura de benjoim. Seque. sem e3-1fregar, depois friccione delicada
mente cr.n movane�tos circula-

tircs, de baIXO para CIma, com vi
nagre aromâtlco.

REPRESE NTAcõES
COMPRA E VEN DA DE' JMO'VEISVENDE-SE

C 'I

(ine Busch·
tt i) J E - TERCA..FElRA - às 8,ZO HORAS - .ltQ.rE
E L E S - OS INCOMPARAVEIS REIS �A CO).VI.EWÂ, em
fiABBOTI E (OstEUO E O HOMEM INVJIIVfL"

A eom.r;dia que ap'
-

veio, 'dirá como �s J��'���!' Est� é
a �ª9r dos dois!, _s«ssi�to .solueionad�; ç�m, uma .chu-
va dê �argalhadas! ,:-es! HIlarledade e prazeres a granel!
A' i}brilédia que rimómendaroos' sêm reservas! c , •• , i:':

Acomp, Compls. diversas. Preços populares: FI. 6,006 e 4,aO
Bali::ão 4,00 e 3,IUI.

ÀC.UARDEM: AO SOM DO "1VIÁlVI'BO _:_ 'FUGITIVO DA
'GUILH®TINA - S'O' RESTA A LEMBRANÇA - RENEGA,":
DO DO OESTE e, .. O HOMEM DE OUTUBRO!

NÃO PERCAM, SEMANALMENTE: BIVffiTA-SE GA
NHANDO. com o sor-teio da Cx. Economica! ,SESl?kO ..

DAS

MOÇAS, em homenagem ao belo l?exo! DIA DA SORTE! UM
@RAN:ôE FILME E GINCO PREMIO DE 200! SESS.Ã:Ú CHIC,
a sessãs que reune a elite de Blumenau, 30. ,A N I V E R S A R I O

"RELOJOARIA SCHWABF"c
Agraçlecendà. a, prêferência com que tem sida

gurda nesteS"llrimeirós três anos de sua exístêncía, apro
veita a. oportunidade para comunicar aos seus dlistintos·
fre�uês�s q�e conti#.ua di,&�ribuindo cupÕes numerados que, 1

dal'ao au'elt(l, a belas e valIOSOS 'j>rêroiÕs. '

M �, ':,4 p � g. V E,' TEM
.

SO'MENTE ATE' O DIA· 8 DO (ORIENTE

Rua 15 de Novembro, 870 Telefone, 1572
saia..e B1..UMENAU - S.C.

Uma caminhonete para 15
passageiros, F-3, marca FORD
tipo. 1·950. ii
ltol.lpava , com

Lerchê.

DOENÇAS NERVOSAS E
t Por outro lado, embora sob o
.

aspecto econõmíco a questão não
Se eonstítúa um caso de preocupa
ção para' o governo atual de Btu

menau, o mesmo não se pode di

:zel� quanto ao aspecto político. Sa
.

P-se que Rio do Testo se consti
tuí num batuarte irredutível da

'UDN' blumenauense. É mais de

uma vez decidiu em favor duque
ia agremiação partidária os plei
'tos que aquí se verificaram. Daí
'O esperar-se que a atual adminis

tração ulumenauense, saída das
fileiras udenist�-'g. jurlie seus es

forços aos dos riotestenses contrá -

,Nos à retaliação. no sentido de
anulá-Ia.

A

ASSISTÊNCIA ME'DICA PERMANÊN'Í'É A CARGO DE ÊSPECfAi.l8TÃjf'.
ABERTA AOS ME'DICOS EXTERNOS
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ELETRICIDADE ME'DICA. -:- REPOUSO - DESINTOXICAçõES - ALeeO
USMO - TRA·TAMENTOS ESPECIALIZADOS. -

AVENIDA MUNHOZ DA ROCHA N. 124.7 � Fone•.Jf05' '

ENDEREÇO 'I'E'LEGRA'FICO: PSIQUIATRA
CURITIBA PARANA'

já ui \·isíveis. os prejttizos morais
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��ii;:.esc�:�:essee r:a;�C�d:"��e o:oa::=
[n .J _ fi li denuda de golpes do inimigo A

__
§ R-OUB ICEK

-

élite brasileira, qunse toda, aju.
_ dando. fazendo-lhe o jôgo. assis ...

ª= Técnico especiali2ado em máquinas de somar, calcu.br ª I :índo-o. na �ongre�so e fora dele,

escrever e caixas registra duras.
'

-I mUéessl'lel aS reahdades do am-

=: biente, como se tivesse na cabeça
:: Diplomado em VIena, Praga e LO-lldres. = I um couro rija de elefante. Os êxi-

::: Oficina ii Rua 15 de Novembro, Edil. da Caixa Eco-::: tos escancarados do Partido Comu-

5 nômiea - Apartamento 2 - 2.0 andar. § rnista, no B':'!!píl, são a afirmacão

�nnníllmmmIHnrmnmmmmmmmIIIiIl1IUIl!l1mmIIIlJIIUlllIIIIIIF ����a��;ig:�teil1:::;!ê:�;! de uma

"miuirmmmUmmIUlUIUIUUIlIfUltlllllumUlummmUmlmmlflllf. Negociou o presidente da Rept't-
== :: blica o acórdo militar com os Es-

=_- B-o'l'OS C =_- tados Unidos. Trata-se de um in!-

Onfe l-tados Lrtllnento ele defesa nacional. Um

Sê ;t, ª deputado comunista, sozinho, tem

:: MOÍ)ELO� ARTISTICOS, PARA CASAMENTOS :: I paralizado
a mal'eha da sua apro-

:: ANIVERSARIOS. PRIMEIRA COMUNHÃO E' :s "ação, na Cãmara Federal.

SE BATISADOS -_
,

E E!' iI.dispensâvel f.azer uma rup-

� 'INfO'RUACo"ES (OM ('RA. MOL1fR _§
...

tura com o passado. E' necessário

= 1"1
_

�. LI; lançar ao fogo. -quase todar essa

:: I.
.... chsoleta legislação do ensino, moI ..

=_.... Rua Carlos Rischhieter. n.o 480 dada em oases estreitas e mesqui-

T I f 1'· 3 O 1 nhas1 c a quol nada maiF repTesen-

ª
' e e ane, - -. -

.

ta para acompanhar o rítmo de

I::: ::::
I
uma nacão, que deve vencer de-

= As encomendas devem ser feitas sempre :: pressa, cada \'p.z mais

depreSSa,!� C0HJ. anfecedenciu (míníma df' P, ou 5 dias) :;' as ,ua� etapas do progresso_ O Bra- ,
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l,a - Misturam-Se as rnizalhas
de biscoito. e as '<luas colhe1-es de
açucaro Ajunt.a-sr, a ma.ntaiga,
misUl'ando-se bem. Coloca-s 3 a

lnisturu, apertando-sr- hem, den
tro de uma fôrma, Bate-se o cre

me até que endureça; ponha-se
c.pntro d"la Ô açúcar. d" past.ela
s-ia, ajuntando-só a edsên�l:1, de
baUniHui e o cõco. Por últímo, �
juntam-se as claras de õw.

2.:1 - Coloca-Se a mistura den
tro 'de uma capa: de chocolate
Ccloeam-ss as mignlhas em for
ma de et3t.rela a uns t.res C€uU
metros da capa de chocolate.. :F]s
fria-Se 110 réfrigerádor .e serve
:se. .'\l' ,,· ....fJi,.
Como 8G vê, Ulna das gr'1tlrlf!f.

vantagens <lestn. sObrenú,sa é
,fiUe tlli.o pi,Ccísa s ...r leva Ih. ao

:fo!,o.

os donativos feitos

dos prôpriss muni-

movimento. a meia
fechadas centena. á

Esta jornada começa depois de

palestras sucessivas c�m. o seu

BSMOBBOIDÁS
VARIZES E U.LCERAS

DAS PERNAS: curas 8em epençi�
Di8PEPSiAS, PRfsAO DE VENTRE, COLfTJl:S.
AMI!:8IANA. FiSSURAS, COCEIRA NO ANUa

emBAçA0, PULMÕES. RINS. BE:&:IGA. 'FIGADO

: -, DR., � R V T A,g O R D A�
- IifID.:'D1CO ESPECiALISTA -

(llúiÍca Gera.l de BoinêDS, l.\Ialherfll é CrlaÍ'l'l,\1tII

Traduzir em francés, ingl<1s, espa
nhol .. u espert\nto Q atual COl1sti

tui<;>i'ío do Era�il, será revelar as

pectos acabrunhadores da lei das
leis dos l!lrasileiros. Não alimento
nenhuma prevenção contra o Par
lamento, do qual sou membro, Ca-

I
me" porém. desejaria encontrá-lo
vigilante� atento, pura salvar a ad ..

rnini,;tru(;ão pública da massa de

golpes de que ela é uIvo, quase
sempre com ;:'xito, de legislador{!s
seln escrúpulOS. que põem a sua 1
for,;a ao �en'ko de clientelas elei- .

torais!' t
Está supondo pelo v1gor de uma

campanha. de indole estrangeira
visando implantar aqui o cáos que
nos levará à Catástrofe. Acham-se

our'opeus e americanos, que se liis

ponham a refazer, de cima até em

baixo, todos os métodos' arcaicos
dQ) ensino deste pais. Vamos ter a

coragem de dizer que aquilo que
aqui se chama instrução da juven
tude, salvo raras exceções. tradtl�
/0 maio!' conflito com os métodos
pedagógicos dos nossos dias. Esta
mos pO>1do fóra O Brasil, numa ho
ra em que ele miüs carece de

"readership", isto é, da direção de

uma élite capaz, cada grupo mais

habil em sua especialidade. segun
do a gama das idéias e <los interês
ses em eqUação. Ttldo o oiUe se vi
por ai, como sintoma de decadên
cia, elll nossa producão materialf
na au�óridade dos ';OS80S parla
mentos. na eficiência da nossa ad
ministráção, resulta da penúria do

capital humano nacional.
Até o mêcÍo que temos de que o

estrangeire não nos mútile, nã'o
leve daqui as turbinas da Light.
o .petróleo da Bahia, o "TamalIda
ré". as terras "âo norte do Paraná�
que significa esse pâiúco, indigno
de Um Estado da importâncià do

brasileiro, senão a pobreza dos ni�
veis intelectuais da nossa elite? A

reconstrução racional da classe di

rigente do Brasil se impõe como

uma necessidade tão urgente, co

mo salvar o parque cafeeiro de
São Paulo e Minas ou produzir
bens de consumo, neste país, ilue
redimam a nossa terra desta cã
Iam idade nacional: sermos um ho
'fiem com uma média de 1.500 ca

lorias, o que significa uma catego
ria social de fome.
Parlamento, administração. so-

ciedade. tu,clo no Brasil está pos
suido de indivi

contru

toda idéia de disciplina social
de esrorco desinteressado em

vor do bem-estar comum. A timi

dez da grafilima elite que POSSlÚ
mos se recusa a aceitar a luta

I
Não há de querer ela, que

repita em Blumenau, a sítuacão já
registada neste município, com o

desmernbrnmento do distrito de
Massarariduba, príncípa! reduto do
PSD nesta Comuna e cuja efetiva
cão veíu ferir de morte aquele
Partido,

_*__• ._

:RoDOVIÁRIO tlPIUSSO �RUSàIiÊNSE
LINHA DE ONIBUS ENTRE:

. ,', .LlN.IIAS BLUMENAU-BRUSQUE
s�m� D� BLUMENAU: - (De 2.a!l às <i.às fetras às 1, lO, Í3.
14 e 16 hGrllS) - (A.os sábadt'g à .. 1,'11), 13, e 14 }lúrall) - Ao.

Domii!gos às '10 hons.
SAlDA DE BRUSQUE: - (DIas ítteb às 7, 10.1& e 20 liíitu)

(Ad� .pomi:hgos às .18' horás). :
-

LINHAS BRUSQUE-FLORIANO'POL1S
SAID� DE BR!JSQUE: - (2.as ii. Sábados àSI 6, S, 15 e 15,15 h.
SÁWA DE FL,ORL\NO'POLIS:' - {De 2.as à S.as felràll b

7, 16 e 17 hrs.} - (:<1.os sábados, às. 7, H. e 16 h1's.)
LINHAS BRUSQUE:..ITAJAI'

'SAlDA DE BRtJSq_UE-: - Z.as à Sába.dos às 7 e 16 horu.

SAlDA DE IT_J\..lAI': - 2.as à.·SábAdos às SeU hõru.
LINHA -I'l'ÁJÁl'-iOINVILE:

,
_

H O R. A � lOS:
SAlDA DE lTAJA,I'.r- De 2.às a sâbadõ-as '( ti U,15 tum,l.

SAlDA DE JOINVILE: - De 2.as l!. sá.bado as 7,30 e 15,00 hrl.
LINHAS NOVA TRENTO-FLORlk>iO'POLIS

8ÁtOA DE .N•.TR&r-l1'Ó - Z,U, 4,as e ifi.as feiras 'às '7 nilràí.
SAlDA DE FPOLÍS. - 2.as, 4,I1S e 6,as letras às 18 nOU.I,

_*__ •
__._

AUTOVIAÇÃO HASSE

em Meüicina peli Únlversidáde do 'Rio< de
Janeiro. Medicb�Sanitarista pela Univemidade de São
Paulo, Medicô·Chefe do "Serviço de Pr{l;filaxia da Tu'

bercúlosé" rio Centro de Sáude de BIumenàu
r.einiciou suas consnltás pàftieulares

de

CLINlel MÊ'ÔIOI
-- com --

íNSTA(ACÃO ESPECIALIZADA PARA DIA
GNO'STlCO E TRATAMENTO DAS DOENCAS

DOS PULMõES
'.

- Aplicação de pneuinotorax -
·EMPRESA AUTO VIAÇÃO RIO DO TES-JO
SAIl!� lJE :RIO BC! TEg�O':. A'8 G,Í5.
ÃOS"UOM:INGOS: 6,15, 1,'rS, 12',:1:11, llFe '17 HÓ!iks. '

8AlDA,S DE BLUMENAIJ: (Defronte ao prédio da l\Itltua Ca.
târfnense):
'.ilL�S Dl!: SEMANA: - tis 1}, 11, 16,311 nORAS.
AOS DOMINGOS: - às 8,30, lI, 14, la e 19 HORAS.

3 - Juiz - Mario Viana
Renda _

>

CrS SiS,450,ÓO -

GoaIs: - Ademir 3 (Y;ll,lCO)
..._,.. Blanco 2 e Sued· (Raeing}.

éolóCflçã� - 1.0 Fla�engot

I
com 1 ponto perdido.

2·0 Val;)co da Gama e Ra-·

cing, COm 2.

_
..� _._ �.-

"EXPRESSO BlUMENAU..(URIJIBA

VIAGENS RA'PlDAS E SEGURA.
-.-.-- ?O' NO �_

1'i:ll: P R E S S O.A N D O:a J: N li'. A.

3.0 Boca .tuniors, com
- I
3, !

Artilheiro - Ademir, com

tent'Os.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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aos lavradores
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2:\ - Quando Churchíll esteve agora nos' Estados
111(108, ia na alJ�u'encía combinar ou talvez solicitar alauma
ísa. Esta Impressão fo'i Jogó dissipada, como se depr;ende
10 menos de certos comentar'íos da imnrensa americana' a in
-nçâo li" Churchlll era tornar evidente que a Ínglater�a so
revíve e j:'t Dodp, a muitos respeitos, falar; de igual- para
ua l, se 1140, como outnora, de pessoa mais velha pára os
lhos adotivos.

"

_

QUe toria havido? Houve, conjeturava-se, H expet-lencia
!Jo�nba atómica inglesa...

'-

.H?uve �em duvida isso, que é importante no jogo atual
s mfluenclas politicas. Mas houve, parece, muito mais: hou

- que a Ing1aterr:a tomou a dianteira no domínio do ar.
o eXa�a!1'lente .c'Oh10,· depois de Nelson, a tinha assegurado
dorn irrio do_mar. .Aquele-rqde Churchíll falava grosso pelo
nco dos aviões a Jato ingleses. , S

Poucos avaliam exatamente o progresso espantoso da
dustrra br�tanica em relação 'a esse tipo de aparelhos, pro
es�o r�suhante ao mesmo tempo das pesquisas no campo
crencra e da perfeita ordenação no sistema financeiro das

nstruçôes.
No campo da ciencia, tratava-se de atingir o chamado

u!'? do ,som", ou fosse uma velocidade equivalente, mesmo
penar, a do s?m. A proeza reallzou-se- Não' há hoje quem
o conheça o tipo dos primeiros modelos desses bólides que

-. �hal;nar�m "Vampíres" e "Glaster Meteor", aviões, é �laro,Hitares, dest.inados a caça e ao bombardeio.
Mas não demoraram os -,,.------'-'-�---'--

gleses em lançar um. -apare-l Dos aviões de caça ingleses é
o comercial tambem+a _-jato 'possivel dizer que ensejaram
famoso "Comet", que li-g�

. aparelhos tambem de caça ...
gularmente Londres â·Afri-' .qOS ,çloIlars.
do Sul e ao Extremo Orien- Indo aos Estados Unidos
., A tenacidade patenteada per mar, como quem não ti
fabricação teria, sem. á nha ])ressa, Churchill mos

renda de materias-primas, trava que desta vez conquis
iado imediatamente as "sé- tara pelo ar os americanos·
s". Acudindo, a esse per- Era o que Eisenhower preci
Iço e reduzindo embora sava saber, Foi o que Chur- § DIRETOR CLINICO DA CASA DE SAU'DE DE N S
1 esforço pelo rearmàmen- chin, afinal, lhe comunicou, = ,-.-- DA GLORIA

'

governo estab::-leceu para os devidos efeitos - pa- CONSULTAS; dé 2 às 4 horas na Casa de Sar](le
dade absoluta a indus- 'ra os efeitos que tudo engb- de 4 à._" 6 Rua Candido dt; LeGo ::W
aer�nautica, a tal ponto, 0'l.111. desde a Coréia à Euro- � ')

d d E O
l'ones 4_)2 e 3055

com tal veemencia, 'que a- pa, cs.e a uropa ao r1en-
__ C (r It I TI" A

-

.

Ih 1" te Prox m
- 'li -- -

1l1�::V\\' ����I q�!O�,�r:{g{ãtà�
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dispõe dos "111e1hores' apa-
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Rio Grande do Norte, por to
da parte surgem os Núcleos
Agrícolas onde o Ministério
leva a cabo uma expezíencíu
de agricultura e de sociolo
gia. No entanto, a ideia do
professor Hermes Lima, de di
namizar mais ainda tal expe
riência, parecia ao ministro e

presidente da Comissã-o Na
cíonal de Política Agráría
perfeitamente viável e ínte
ressante.
Foi, então, nomeada parn �

-studo da matéria, uma Sub
'omissão presidida pelo pro
tesscr Her-mes Lima e com
iosta dos S1"S' Macíol de Sá,
Humber-to Grande, Ferraz de'
\Iltl{>ida e Newton Beleza. INOVA RTWNIAO
M{ll-COU para hoje, quinta

'"ira, ÚS 14 horas e :30 rní- j
iutos. a pr-óx írna reunlão 01'- !
iin!'.ria da C. N, p. A. A Sub-

'

-omlssão de Acesso a 'I'erra ,

lf'Ij("rÍl 'então trazer' à dls
ussão o ante pl'Ojeto que
�stá elaborando e que trata
'Ú l)l'jr:i(:ipalment(� de desa
'w:·rlrLu', para �'j)l'üveitáf'laS"
li, forma eficaz e economlea
.e, terr-as próximas aos centros
de consumo f.' das grandes es-

iract<,,:: e qUê' não estí'j;,;H1

I)Jn\(l�'zind:· corno devertam,
A SC!iS!lO exrraordlnárla eg·

tlvérarn presentes o ministro i
du Agricultura, presidente, e'
vice-presídente; sr,. Carlos 1Medeiros Sflva, eonsuttor ge
ral da Republíca, e mais. 0"
srs. Campos Farrula, Hum
berto Grande, Cardoso de
Me11-:- F'rancisco Jerussí, Fer
raz de Almeida, Maeie! ele Sá,
Gonçalves de Souza, Newton
Beleza, Correia da Silva, Her
mes Lima e Arruda Camara.

Todos os meios de _ transporte _
nos levam ao Uruguay I

Como é fácil
conhecer o lindo

país _amigo!

RIO, 31 (Meridional)-
Reuniu-se, em sessão extra
ordinái-ia, a Comissão Nacio
nal de Politica Agrária -a fim
de terminar o exame � apro
var e ante-projeto de Lei de
Arrend;amentos ou de Loca
ção Rural, proveniente da
respectiva Sub-Comissão. Fo
ram dtscutídos os artigos que
haviam ficado por examinar
1111 ult.irnu sessão ordinúria e
o ante-projeto está ag�ra
pronto pare receber emendas
de redação a ser encaminha
do ao _:presidente da Comissão
ministro João Cleóphas, qU�
por sua vez o encaminhará
com expcsiçao de motivos, a�
presidente da Repubrlca.
Há no Brasil cerca de meio

in ilhfio de arrendatários, isto
f.. de agricultores que alugam
) pedaço de terra em que
trabalham e que tem vivido
singularmente desamparados
r,or uma lei esnectàl. A lei

lo es'bo�o acaba de ser ('I)
tudado pera C. i.J. P. A. não
"6 regularfza a questão da 10-
! ação rural como vem, ainda,
ahrír novos horizontes ao ar

rendatárío. Esse, 'que paga
hoje em dia, por mm, de alu
guel, até 100 por cento do va

Ior media atrlbuído às terras
onde trabalha, não poderá pa
gar mais de 25 por cento do
ravaute JlOS termos dr) proje
to. Passará a formar, portan
to, uma classe mais capaz
economfeamenté.
Sugeriu o professor Hermes

Lima que, nas terras devolu
tas e principalmente nos seus
nucleos agrícolas, o governo
começasse desde já a fazer
ima experiência de reforma
agrár'ia completa, com dístrí
buícão de terras e plena assis
tência técnica e financeira aos
�:lonos.
O ministro da Agricultura

.eve, então, ocasião de expor
1 êsse membro da Comissão
rue, efetivamente, nos seus
'Jucleos Agrícolas o programa
10 governo não era outro. De'
::axias, no, Estado do Rio, a

'lhéus, na Bahia, assim como
"m Sergipe, na Paraíba, no I

�·lImlnllflfmnJllllllmllmUlllfllilnnIlUUIIllJmIIIIIlIfIIIIIJIIIIIII"iiii-,·�
§ DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS ª
:: Dr. Arnaldo GiI·berfi =

Inf.mHaçÕ&1i' llõbro viogen$ tiO Uruguüy, 'ftilii
<lg&/lC;(íS dI< turismo oU nos escrit6riós da Re�

pre1&6Ilh.çiio !ufistiea Uruguaia parti ó Bfll�ih

o progresso, 'a hospitalidade e as atra

ções turlscicas. fazem do Uruguay um

país admirado em todo o mundo. Pelo
coração e pela inteligência nós nos apro
'ximamos dêle,Da{ o desejo de conhecê-lo,
I
fáci) de realizar. pois todos os meios de

\ttansporte nos levam ao Uruguay.

ltedator:

IiXPEDJENT&
AnlruUuI'8.Ill

ANUAL .

SEMEs'rRAL .

N.o AVULSO '"

RIO DE JANEIRO: Av Rio Bronco, 20 ,1B,- andar
SAO liA U L O, Av. Ipirongo, 795 i.· andar

. CURiTIBA· Ruo COItos Carvalho, 414 . 1.- andar

_

Ruo Cal. Mellno Barreto Mondoto, 461
PORTO ALEGRE, R do. Androdos. 1290 ,1." cnd.
BELO HORIZONTE: R. Sta. Catarina, 334 apt.- 62

Por via aé-
,

,.

rea, mannrna
ou terrestre: de

avião, de navio, de
.. - trem, de ônibus ou em

carro particular, chegamos ao UíU
,guay com tôda a comodidade e segu
rança. Há uma infinidade de atrações
à nossa espera: luxuosos balneários. com
"beires", cassinos regurgitantes, esportes,
v ida social imensa, cozinha de primeira
ordem .. ' Além disso, eficiente Comis
são Nacional de Turismo organiza, para
o prazer dos turistas, festas, "ballers",
"semana criolla", fogos de artifício, con
certos no bosque, festivais internacio
nais... Assim, vale a pena fazer turismo!

".--
1_

::

Queiram enviar-me, GRATIS. ao enderl!�
crbaixo. folhetos em cOres; r� � 1\
"TIITUmo no Urugu.a:y"'.,

Barreto Leite Filho

I
tituum por toda parte grul10s

" "A: ilrlpr<;nsa. russa vem in- [ec.hados de aproveitadores,
lIsimdo ha d13s sobre a ne- cUJos membros ocultam a"
r.essidade de ser empregada faltas uns dos outros o que
maior severidade nos métodos faz com que a incapa�idade e
de recrutamento- dos funcio- a corrupção assumam propor
narios do Partido Comunista rões graves.
e do Estado, alegando que se O tema nã'J é novo, nos'jor-

nais soviéticos e nos discur
lOS dos, leaders politicos, nem

o que se alega, neste caso, de.
ve ser destituído de funda
mento. A corrupção burocrá
tica, nus suas mais variadas
formas, sempre foi o vii:ÍJ por
excelencia do regime soviéLi·
�o. e l'Gmeçou a se manifes
t",l', sob formas ao tempo eOIl-'

sideradas inquietantes, desde

... - sonho

DESCONTOS" AOS JURISTAS BIlASIL'HIlOS,·- NOS HOrÉIS DO URUGUA YI
•

�!\I UhlU II, i1i.iOOlEà61
----------------------------.------------------

VENDA �ESTE DIARm
NA ENGRAXA1'AIUA

PON'l'O elUC

Fral!Ue-t:a Em Geral
VINHO CREOSO'rADO

Silvdra

Fundado em 2�
Capital integralizado
Aumento de Capital

Endereço Teleg UINCO"

Cr$ 22,500,000,00
27.500.000,00

.

Cr$ 50.000.000,00
30.000.000,00

Capas Lord
Para sua proteção

MODAS CHANEl: - A Rainha das Modas

e imperatriz dos preços

Rua 15 Nov., 1393 - Proximo ao C. Bhunenau

CHEQUE

---- -- -. -- ----.�

ganismo htter�acio--;:;-�l -o�de-p�dessem
--

coniornár os estatu�
tos e prosseguir em suas usuais táticas de minar a posiçã'O
dos democratas dentro da Federação InternacionaL Citrme
[oi eleito primeiro presidente da nova Federação Internacio
nal dos Sindicatcs, e Saillant para a, posição-chave de secre-

Lúrio-geral. .

Dentro de quaU'o anos, fi Federa�ão Mundial Co.l:nO tal
chegou a seu fim. Desgostosos com os esforços infindáveis dm:
membros totalitários, de usar o 'organismo com instrumento
da politica russa e da Revolução Bolchevista, os sindicato.s
britânicos, holandeses, e belgas, e a C. I. O. aos Estados Uni

dos, - a A.F.L. rccusou-se sempre a ingressar - deram a li·

derança, em 1949, aos remanescentes dos genuínos sindicatos,
afastaram-se e fundaram a r. C· F. T, U. Este novo organismo
abrange todcs os genuinos sindicatos' atualmente em exlstêJl�
da. A W. F. T. U. deixou de ser uma "federaçáo mundial", e

simultaneamente nerdeu toda a ligação com o sindicalismo
verdadeiro. Torno-tI-se o que é ainda hoje - organismo con

sagrado à conspiração e composto de sindicatos apontados pe
lo governo das nações totalitárias, e de delegados dos Silldi-

.

d d'
.

t l't" O' lt' d" t d l' b t
... cai0s bolchevist:l� ou man;nulados nor boll"hevistas '001' tras

-_ tempos e. P�z. ? que P
A ,

gmas os; presentantes democrall�os e os to a 1 a1'105,. s U lmps, lX!-! �v� e -ç!zel' �'uscamen e �o congresso que os sllldlcatos brl- dos bastidores (Moscou) Seus "sindicatos" membros subor-
f'iJ11ciros e dlmm�l:;do a sua ab�oluta subservencla a Mo�co�.1 gidos pelos russoS, pedIram �ue .0 bolchevlsta france� �OUls

"

tal1lc�s, nao �'ll:l,a.r:t;, consellt}m.ento,.a e.s�.at.ulos que ocorressem dinam os inter SHe� dos· trabalhadores ao supremo objetivo
Era neste esplI!to e com esSas esperanças que os smdl-

I
Saillant que funcionou pr0:Vlsórl�men:e como secretal'lo n co�tr.a os prJl�CIPl�S d? .ge.1llmo SJl1dlcnh.smo. �De!ar do

de-I
(do Kremlin) de derrocar os governos democrátic-cs em todas

alisados de 56. lll!ções, bolch�\�istas e �ão-bolchevi�tas.í r.epre- prep,araçáo da agenda, deverIa s�r lmed1atament� apont�do se� tenmnado esforço de Salllant de consegUIr aceItaçao ,para to- as partes do mundo, d'i! àcórdo com as diretivas dos senhores'

'entandO 60 mIlhoes de operar1O.s, realIzaram a prImeIra

con-l
cretario-geral da nova federaçao· Desde que nao haVIa boI- I dos os pedidos dos bólchevistus, os democrátas ganharam o do Kremlin.

er-ê!ll�ja do após-guer�a do.s SindIcatos, em.yaris, �m. 25 de se- c?-evist� J?-a Federa�ão internacional dos Sindicat?s (que se- dia. As emendas de Citrine foram aceitas com má vontade

ell1blO. Sua tarefa fOI delmeada em reumao prell1nlllar OC01'- rIa :reVIV1da sob nova forma), seus membros obJetaram. em por causa do desejo veemente dos bolchevIstas de ter um 01': (Continúa no, próximo nÚIner(})

,��--'�,.--- -_.-�-

Sindicalismo
bolchevistas. Citrine, apoia-'

do ,pelos sindicatos de Estudos demOt:ráticos, Suécia, Suíça e

Holanda, argumentou que tais n:::meações deveriam ser rele
gadas para um segundo congresso, quando, disse êle, a maior
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Conselhos de beleza
Ds frulas·' na allmenlaeão
Dr. PIRES

I
Outras frutas, como a maçã,

i\s frutas são indispensáveis além de possuir vitaminas A, E
«omo atmontos pelas suas vir- e C, é rica em celulose, pr-irtctpa.l
rudes nut.rstivas, curativas e pre- mente na casca,
\ entivas e os individuas que não Só êsse fáto :

justificaria. uma
.- ornem trutas não podem ter u- cura ,de maçãs pelas pessoas quo
! .a pei'feitll. saú'Je. As principah, sofrem de co,nst:'Pação intestinaL
f..lbstancills que o organsmo ne- Os individuas '::.\nêmlcos tanibem
(,'sstta para manter-se em boas � benef'ciarão muito com um,
I ,.ndições de vida são encontra- regime 'de maçãs, pois é (!Dorme
(' �s nas frutas, como. vítaminas, a quantidade de ferro que csna
! .ís mínerals e hidratos de car- fruta possuí, daí, ainda, a,orien-
1. no. Só poto alto valor vítarní- tacão na Frapêutica alimentar
J, 1110 que possuem as frutas de- infantil em dar às crianças Cl '-�

\ rrt ser perfeita,:; por todos, A- mes ou SUCos de maçã. po:s "

r -esçe ainda a círcunstanc'n que leite" cárc'ce désse' elemento: ;,li
l"J:lem ser ingeridas cruas e, des neral.
,., modo, torna-se impossivel fi Os sais minerais existem em
, struição das vitaminas pois, a grande proporção nas frutas
; -iíorta delas são destruídas peJo são necessários para o or�ani�mo
( :01'. '

'·sangll."!, tecidos o ssos) , Os h drn
Vejamos, por exemplo. fi 1::1- tos de carbono dão no corpo ns

I 'aja " a banana, chamadas (.:;)- fontes 'de energia. As frutas ror
I,' ) rn,tas do povo, pelo fato não necem ao organismo uma quan
•. de serem vendidas por preço tldade apr-ectavel d e açúcar (sob
: uda acessve) como, tambem, {t forma; de Ievuloser, e h'dl'ato,:,
r.: ) d!' produção franca, podemos de carbono, substância essa 'C!ue
I "�o 'r, durante toJo o ano. se assimila com muita fac llda-

.ss -raranja« são rtqutss.mas em de.
'·;i.aminuR A e B possuindo ain- NOTA: - Os nossos ieítores
( , a C em quantidade poderão solicitar qua'quer con-

J selho sobre o tratamento da pele
.s.s bana.nas são altamente nu- e cabelos ao medico especialist'3.

1· ;Uvas e as frutas mais rícac Dr, p'res, á rua 'Mexfcc, 31
• I valor v itam in ico. pois possu- Rio de Janeíl'o, bast.asdo enviar
, : em gt-audo quantidade as <'i- o presente. artigo 'deste jornal e

.iínus A e (' P. n.hula vtturnlnus () endereço completo 1,ara a .rcs

D e E, posta, '
. IhJ!JIIIlt,i(

A semen« no
Anita La TO-l'res rlos Unidos pelo apelido de

WASHINGTON - A Sra. "Mamie" - que tal achara
E:senhower, que se tornará a 11 Casa Branca, ela respon
<Primeíra Dama do País", deu:
(,uandà seu marido. fór em- - Fiquei encantada,
'I,Jssado, este mes, como Pre- Ao mesmo temoo a Sra.
lo .dente, visitou, há dias, a Truman se de:clarâ encantada
lra, Truman, na Casa Bran- de poder voltar para seu

l.l. As duas' senhoras se en- i.ranquilo lar em Independen
contraram para que a Sra. ce, Estado de Míssouri.
J .ísenhower pudesse estudar ..

{ .m a devida antecedencia os HOLLYWOOD - A jovem
1 roblemas domésticos íneren- atríz Terry Moore, que alcan
l s a uma casa de 107 cômo- çou tanto sucesso com seu

r.os- Qualquer dona de casa novo filme "Come Back, Lit
r.imprecnderá facilmente ês- �le Sheba' ê francamente a

r;, s problemas. Felizmente pa- depta da lingerie de luxo.
:' Sra- Eisenhower, a Casa - Minha avó - explica
I ranca foi eumpletameute re- "la - sempre me dizia que
í.rrmada na

ú lt ima prlmave- urna moça deve usar l';JUpUS
I 1. 'I'ôdu a t,:;tl'Ul ura interna I ie baixo bem bonitas, porque
r ',i renovada, tendo ficado de pode sei' atropelada de uma

I � apenas as paredes exterlo- hora para outra",
1,'S. Em seguida. foi levanta- Não resta dúvida que é um

(ii lima estrutura metálica e motivo muito ponderável."
r.iontado um sistema completo --

..
-

ele ar condicionado, com equí- NOVA YORK - As "ea-
r,amento ela Worthtngton Cor- reer Womeri" latino amenica-"
pcration. nas estão de parabéns, pois
Gradualmente, cada aposen- foram Iatino-americanas as

to foi sendo reconstruido com

materiais inteiramente novos,
mas conservando o estilo de
decoração do Século XVIII.
Quando os repor-teres :x�r

guntaram à Sra. Eisenhower
mais conhecida nos Esta-

G I N Ar S I O DOM
Rio do Sul

� Primário
CURSOS (Admissão

( Ginasial
( Técnico de Oontabilidade
(
( Internato

SESSõES (Externato

Para

çâo em castelhano da famosa
revista "LHe Internatíonal",
As duas lat'ino-ameriêanas

escolhidas para íritegrar o

corpo redatorial da nova re

vista são Leonor Villanueva,
da Argentina, e Maruxa+Nu
nez de Villavicencio, de Cuba.
Leonor Villazueva, nascida

em Buenos Aires, trabalhou
.lurante dezoito anos em "La
Prensa",

- ,

Maruxa Nunez foi cronista
de modas de HEi Mundo". de
Havana, e colaborou em "El
Ias", "La Esgera", de Caracas
e "La Prensa", do México,
Também tem escrito para

) rádio e "scrípts' eínemató-
5ráfic:Js e ultimamente para
a Glohe Press Associatlnn.

do

�� xícaru5 de Cre:11f! eS:)t�:i-:50� "
1 colherinha de extrato de bau-
nilha. lO
1 xícara de côco ralad� e tos-

•

superior
Aqui CHUtO alguns mo"imentos diante de uma janela aberta, in-! da movimento

que s"l'virão pal'a l11Clhol'ar o

r
tercalando alguns exercicios, re-õ- de modo lento

ventre, c ntur'l, bu�to. o:' omhros pirator:og entre os movimentos I tivas.Q as C-Jstas. Faça-os pela manhã, ,2 e 3 e ao t�rill'nar a serie, Cu-

a parte corpo
devcl'1i ser feito

e ,lO vezes conse-

1 - Em pé, penas afastadas, tocar a orelha direita) Volte à

I nas un'das, junte as máos sobre

'braços pa,':! o alto. Baixe Os bra- posição inic'al e rep'ta o movi- o ombro rsquerdo, erguendo um

ços, toque o pé esquerdo com as menta para o lado esquenlo, pl'O- braço e ba'xando o outro. Volte
duas mãos, l' \!oltl' ii pr'me;ra po- curando desta vez, tocar a ore- ii posição inicial � �aça o mesmo

sição e \'ire bem o torax para o lha esquerda, 3 - Em pé, braços sobre o ombro dlre:to, 5 - E:u
lado esqul'l'do, para tocar o ou- para o alto, perna.; unidas, 'Jeixe pé, braços ao longo d<: corpo, pes
tro pé, mas <,Cm mover os {fua- lentamente ca;r o corpo para a afastados. Eleve as maos, dobl'aIl
tlris, 2 " Em pé, pernas afasta-' frente sem prender a l'espi-ração. do O,; braços, toque os ombI'<!s, e

da:;, dobre (, torax para a. diTe;- toque os pés, leve os braços para estenda os braços p.ara Clma.

ta, elevando o braço esquerdo 3,- trás, e volte, lentamente, à pri- Volte aos ombros, lJUlxe os bt'a

té a Jl<u'tt' oposta (procurando meira posição. 4 - Em pé, per- <:;OS e t'I'COnlece.
----�--------------------

7 - Em pé, pés juntos, pos:ção pidez, antes de executá-lo, fa.ça
correta, halançar os bt'aços com uns mo\':mentos PI'e�!lr,atonos
graça e ritmo, elevando "cada. de '"tesoura", com OS dOIS l?ra
um o mais, alto jlCfssiveJ. Não ços ii fl'ente do corpo. No fmal

I)renda !< l'espira�iio neln "solte" dessas "tesouras", lance os bra

.a barriga
'

.
I ç�s para. trás, rapid.amen�e, 9 -

g _ Em pé, braços estendIdos Fmalmente, ponha as maos na

ti. frente, com as palmas das I nuca com,-,,, d' dns Cl'Uzad'k\,
:mãos parte b:,\xo; fique nas pon- i Leve OS cotõ\'elos para a frente,

tas dos pés e lance os hraços pa- juntando-os pondo o que xo eIl-

,..ã trás e para cima, Para fazer I h'e os braços,
"

estc nlOvimento com força e ra-
,��

Senhores . -Comercianles
RECEBEMOS

BOM�BRn.J - 'Ct::RA PARQUETINA
__ FERMEN'fO FLEISCHl\IANN �-

PEQUENOS
CONSELHOS

�IfIJlUlilllnllllnllllllflllllllllUIIJIUllllllllllllllllllllllfutlflllrnnlllUlm.::

� N A V I L A N o V A' �
(lotes em Pre�tações �
- ' -
- -

;: A PARTIR DE CR$ 299,00 POR M:tS ::

ª COM lUZ E AGUA ENCANADA ª
- -

- -
- -

:: 80 NiiO E' PROPRIETARIO QUEM NAO QUIZER ==
= voctt E� QUEM ESCOLHE AS CONDIÇõES �_::
:: -- DE PAGAMENTO __ ::
- -

= --000- =

:: PODENDO CONSTRUIR IMEDIATAMENTE APO'S =
, A ASSINATURA DO CONTRATO'

- OPORTUNIDADE ESPECIAL COMO BRINDE
; -DENATAL_

Para coz'nhar um ôvo com a

caSca rachada, passe em todo o

ovo< um algodão molhado em vi
nagre, ponha o ovo na agua a

ferver, com cuidado para não
bater no fundo da panela,
Para ajudar o crescimento da

massa do pão, especialmente nos

dias ir'os, cubra. a massa com

dois panos e leve-as ao 501 du
",;"te uma hora.
Para ev;tar que se perca o

vermelho das beterrabas, cozi
nhe-as sem tirar-lhes Os talos.
Alem d'sso eles serão aprovei
tados pois são- saborosos.
Para tirar o cheiro de alho

<'I_as mãos esfregue nelas, um pou
co d", salo;a. --ooo�

RUA' 7 DE SETEMBRO.
--,OU --Fraqlleza Em Geral

\'INHO CREOSOTADO
Silveira

Informacões:
J
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BLUMENAU, 3-2-1953

rt .. a.

""0 ormo Tenis de.em mesa

ofiêiatmenf�
,

" .. .
"

fUfeóól da Divisãoo vencedor' dó' certame de Extrd de PrcfissionalS
,13..F. .

.

.

.' -: ,.1 campeão 'e více-campeâo.: reS-l
TRIANGULAR DA 2.a DIVI

'. "Y:,�-Fica�.�. Pl'óC1:mados pectivamerrte do' CÁMPEO- SÃO. os fiÍiados: VE�A
carnpeao e vlce-campeao, res-I NATO OFICIAL DA 2.a DI- CRU,z E. C,e S. R. D. UNIAO

pectívamente TORNEIO INI- J VISÃO - AMADORES, os I . VIÍI - Ficam proclamados
CIO

'.

DA 2.a. DIVISÃO DE

'I
filiados: VERA. CRUZ E. C'I campeão e vice-campeão, res

AMADO
..

RES, ...o.s ..•.
clubes filia- e S. E. FLORESTA.

p.
ectívarncnte do TORNEIO

dos: S. R FLORESTA e S. VII - Ficam proclamados -'INICIO DA 1.a DIVIS_�O DE

D. VASTO V.ERDÉ. ! campeão e vice-campeão, res- I EXTRA-PROFISSIONAIS, ti
, VI -.,--.

..

Ficam proclamados _I pectivamerite do CERTAME I tularc,; e aspírantes, os filia-

.

ao
.

'processo que está ).:br
ser .ldlgado pel� -jttÍlta. í:)isCi
plmar Desportiva, referente
ao recurso que o Grernío Es
portivo Olímpico enviou ao

órgão. punitivo· .da entidade
da Rua XV de Novembro,
cujo objetivo: é o de. ganhar
03 - pontos da peleja que rea-

1iz9u a 4 de janeiro contra' o
Palmeiras.

dos: C. A. CARLOS RENAUX NATO DA La DIVISA0 DA
e C. E. PAYSANDU, na cate- La CATEGORIA - JUVENIS

goria de titulares e na cate- os filiados: G. E. OLIMPICO

gorín de aspirantes ,'S filia- e C. A. CARLOS RENAUX.
dos: C. A. CARLOS RENAUX X - Ficam proclamados
e G. E. OLIMPICO. campeão e více-campcôcs.
IX - Ficam proclamados respectivamente do CA1V[

campeão e vice-campeão. res- PEONATO DE FUTEBO'L

occtlvarncnts do CAMPEO- DA DIVISÃO EXTRA DE

PROFISSIONAIS - Aspiran-

Através séu último bo�:"- j'exéCçãJ,âo, Cll1b�:" .,' "i'
tím oficial, a Liga Bíurne- , Car-los Renaux, que venceu.o:
nauénso de F'u trbol ve111 de', Certame oficial da Divisão

1 ' - II P' , P f" isproc amar tOGOS os earnpeoes z.xrra oe ro ISSWl1m •

da temporada de 1952, Tal fato foi motivado devi-

r�;Ç.�<;;'-����'(;.��<"'��";'��:).���'�f;f.;.�S�����.ç!';��

i Escritório Técnico Jurmico i
� ADVO(AClA EM GERAL

ROBERTO \VAU'YR S(.HMIDT

-, Eis o que diz a resolução
ofícial denota

Solicitádor Inscrito na Ordem dos Advóg'ados
Brasil. seccão de Santa Catarina. sob Í1r. 563.
Escritório: Rua Felipe Schmídt, 42 - A - Sala 1.

Flôl'ia.hóuolis - Sta: Catarina ..
.

������,�;;�;,;.�ti,-<i-r,;���������:ç.��
���"""��§�"'/,.,;;,,,,,"Y).,,;;�"'/;·"v;�"x.����<:'·',,"').��'Çl',..t;.��!,..'!';-��"'/i.�

Ilndicad�: n j����issional
E. KARMANN

CUH1RGIAO DENTISTA
"

'Raiós·X
Espedalidade em Radiogratia dentária para
--- quulquer exüm� médico ....- ..._--

Rua Brusque � 'l'eleforie,

CIRURGIÃO DEr,ITISTi;. ..

AO LADO nos CORREIOS E 'fl<:LEGRAFOS
A' AI..AMEDA RIO Im.ANCí) N. 8

Médicos

na. CARVALHO
.' . (EIectroúartliografiil)
TritameittiHle neuroses....,.. (Psicolêhi-pia)

Av. ruo Branco, :; (Sobrado) _;_ Ao lado do Cine Busch
,

'.
.

"".' .'
' _.

'.

l'tl0Ll�STIAS Dl!"; SENHOR,A.S
DR. RENA10· (AMARA

-DOENÇAS INTlm,NAS
OPERA.ÇõES •- ONDAS CURTAS

Consultório: Travessa 4, de Fevereiro; 3
.....

Fones: 1433 e 1226

DR. GEBHARDI RROMADA
EsPecialista em alta Cirurgia. e ôoenc�g. de Senhoras

Consultas no Hospital Santa CatarlÍlll.
.'

Das ê às'l1 e das 151/2 às l'lns.. .

- 'BLUl\-fEN'AU.- HOSPITAL S}�NTA CATARINA

INS'I'ITVTO DE OLHOS
OUVmÕ8 _: N�RIZ E GARGANTA

-'� .. DiU. TAl/lUlU e HEUSI- .. -

A tâiHha das' M ód�s e ímperafriz dos

·apreSenfa â última novidade em:

A/lo· Falante pesado
de. lO polegadas; Diol
vertical; 9 vólvulas GE,
com funções ";ú/típlas;
7 faixas de ondas mê-E quase certo Que olguêm do Icmilrc
dias e curtos, sendo 4

ampliadas; contrôle de
tcnotidod« em 5 póú.
çõe5; ligação para fo
nógrafo, com reprodu
ção de alfa fide!idodf!i.

lenho preferência por ovtr o atração rodioló-

nica E�otOtl1ef1te no hor ér io
'

de s eu progromo

lo vor ito ... Islo acontece frequentemente ... Re�
�'olya o problema levando poro .. coso um novo

iódio G·E. tsfe modé lo é' um dos mais ótrc-

entes G de maior capacidade do linha

Gerie�of EI�cti'ic poro 1952. t um aparelho é�*
UNHA MAIS
UA\ RÁIHO

poz de �at;sfozeÍ' o todo'ií es sues exigências.

=s:__ =-���_,_... __ ..

_._, ..

_. '_

Qrosdocimo so.
11 IMPOR1AÇAo t. COM a c i o

-

. .J�·�·�l:�::_-��"7�_ç.�V __ � (r_!_� A f!!iLU�t!!=N=A�!-i__

O'(UlOS· PARA

Filmes ê máquinas fotográficas das me ..

•• .. >I Ihores q ,úalidade$ .... ..

RUA 15 DE NOVEMBRO, NR. 1.436

(Defronte ao uCine Blumenau'f)
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Ontem a Imite circula- gtHll conseguiu encontrar o

vam pela cidade insisten- cal"l'ÍI correio (la Auto Via
tes rlt!lIHlreS s.,f)l'{· IIUI pa - E;ãll Caia ríuense (! II(' lH'O{'{'
VOl'OSft a,ddt'ult, ílil dtliHh" ('(111111 ÍI('!'('cido II (111 12
de Ita iaí, Prucurou a re- dia, ;1 !IiWÍ!l unire, de F'lo
portagem, ifl("(mtíll{-lIti, eu- !·:anúpolis. Inter'rogado ()

trar em cOllt:.et{r ('11m u- motor-ista dêsse veículo so

quela cidade. afim de co- Im.- a il'agédia, tl:!I'I�r(,.l1

lher.JHIl:'n:ll(}l'l's sobre �) o-I.' til', cf ...-tivamen te, soubera
eom-ido, lia" (J (·(ltlsegumdu em Itnjaf as noticias a res
·devido () adian tadu da ho- !leito. eutretuuto não tluha
ra, quando fi expediente tia: jHH'meuúres. fnfm'uwn que.
C• fi' I l'

. ..

havi I
.

la. �(; _e onrca Ja mvra se

i
l·f·rt'::! das 1I�145 ílOl'.;lG,encerrado. 'lllancto se H".lIJsnva a fes-

EnvidOl! ü repórter tu- ia m,:dLililâ, uma lancha
dos os :sÍon:os para obter l'MUhaiudo JU't"smniveImen
esch:n:el'IHi�Ht�s, al)�S;tr- de {('!;: Pi.ls:-.;tgt'il'OS e mais os

possurr,
..

desde (�Hta{_l ape- Iripulant{.s, a .. fazer a ira
nas n6HelaS vaga:,: sobre o vessía do rio, rumo ao hnír
acoutecímeuro. S,·g:uc.dú as r'l �l ..s Navt-g" ut('s, foi d'c
prímeh-as V�·I':-(-;e'" tJ I'" nnh oncouuo a um N'bocador.
zeram <,(:I.:,res pela cidade, Com o violento chôque, a
teriam perecido I afogados embün'atãtl sofreu enorme
DIDna ('olisfio de barcos dn- l'omb:!, í�(J costado, sosso
rante as é;lnlNÜÜl'al�;;('s da ht:mdH em lHHH:OS '!IÍOnH'll
Festa de N. S. dos Nave" "",s'. enquanto, .• � ot'iginou-sc
gantes cerca di' !) pessoas, o pânico entre os passa-
que se encontravam numa �eil'()s, que se atiravl m à
lancha. Estendendo
Ou tras versões davam

investib''.\i;(}es, .... reporta-

Desconhecidos (1 total e a identid�de dos na ssageiros que se eneon ...

travam na embarcação sini 5irada ..

,� salvar quatro pessôas.
Acrescentou () informan

te que, aL{� às prímeiras 110-
I" S da noite de ontem, Iorn
cncontradn somente o ea

daver de uma pessoa. Se

gundo dedftrOlu um passa
;éfro jlue viajava no onl
bus da Auto Viação, ig
norava-se o numero de pes
.oas que tenham mm-rido
ro acidente,

Expressivas hamenagens prestadas ao sr.

H. Deeke no 2· aniversario de seu governo
Manisfesiação dos serv ldores publictu municip 3is, no salão nobre da Prefeitura

.., .. .. pes soas gradas à SU� resl denda de verão em (amboriú

Ca tarinenso f"t 'iJi1tm Palmeírn« x Ol ím
ni -o, a L. B· F, so lícítou do
rcf'cr ido orgão que dê sua pa
i;I\T<1 final sobre o C'lSO o

mais cedo pussivel, pc is que
o certame cutar incnse terá

-�
A ('el'i,nônia C'.F� o c, ._<,<Í-

zou às 10 h'jl'as: contou C,I111

a· presença de elevado núme
ro de servidores muuicipais.

de Futcbó! acaba de enviar ii
L. B. F., um telegrama, pedin
do da entidade 10c:11 que in

forme qual a agremiação
campeã ele 52, afim de ult i-
mar os preparut ivos para a iu íc io na secunda quinzena
real izaçâo do Campeonato do COITe!!!e nu-s.

Estadual. i
como

Corno não se couhece ofi

cialmenl" o detl'lltot· do titu
lo rn:lxim'J do C[llllpc·ona!o
do ano pa.�s;td(). vuis a J, 1).
D. 11;'0 julgn'l (J Ill'<l('<'�S" do

Champag'Tle da

ANTA·RCTICA

Senhoi' Prefeito, se hoje.
llÚS .o� f�lncioná.rios públicos

II!lll'.nl<JlpUlS. aquI cDffiparece·
m(..s unidos para hi!Jotecar-
.IH! a nossa solidariedade e o

1. �;-;() lfiodes!o apoio, é por- " !que a data de ai de janeiro,.
d.lld eH, qlle V. S" precisél-

'

"."1,1 .. II;; (jois !J.no�. :l!'1slI!niu
liu\"'l'U'), l"'prt'3t>rüa para

lI'IS alg... ULtÍ,; do que lun

Cito ClH'l'iljueil'o nas adminis-
tl'ul,'ões 11úblicas_ Sim., sr. .

'rereito, pois, com admiração flabl!do 1.1Jt'l:U? no B,'"co

A:81 Pr.5t",chUdI" todos daqui e de fora, V. rllng"Ua, (} ImhVlduo Jose C3nll�O G U

;;, eonseguiu num prazo re- pm. comple�o estado de elIlbrw
(t. _!

ativamf'nte 'enrto e com d'- g;teil agrediU a eSposa do sr. Jo uUtiífU
.

" 1

I
se S lva, danllo-l'h", uma cact!l�· ,!:f

13ffilSmO que lhe é pec�l_la;·. !la no bral:o. O agressor, Que je
lar ao Governo do MunlClplO ii conhecido CDmo d,,';ordeiZ'1T
lma vi�.a compl�ta�ente no� Iéstá �endo pI 'Jcur-ado p.-.Ja poli
',Ta. cheIa de reahzaçoes e em-

I cia, pois, f'vadíll-"e após p.omelel·
)reendimen.ios, fazendo com

12, agI'
ssão.

lue a Cidade de Blumenau
" o próprio Município, se tOl'- ROUBO DEnassem conhecidos e falados
'ffi todo o Estado de Santa
:aiarina c, talvez nos demais NA VELHA
:stados, '�llando ouvimos co-

mellt{lf'ios, que aliás são fre
'''t-rlH'S, <LP que a Cidade de
Blllll1t,nall. IIHS últimos flIli' s,
Illudolt l'OIllj1IPtalllCllle, re

-:ii illdo '!lt· clt! an·s de uma
IJ.'b eidadp, sentimo-nus 5a-
1.tsft'ilo;;·e urglllhosos, porque
":,!1<-nlOS milito bem que ao

lado do lraballhJ de V. S. de
Ch.-f,· d,� ('uia e de Inspira-

l\ssi m "('lIdo, é benl p(Js�,
v..r (]tle IW decorrer def'la S('-

tt�:'..nn conhc,amos o campeão
dr: I !)5l da Liga Bltunenauen
," cl· io'lIl.·llúl.

Ç;,p'dando ern nome do ftm
cionalísmo municipal o sr.

Hercílio Deeke, usou da pa
lavra o engenheiro Wladislau
Rlodacld, chefe da Direí>.'1ria

"

De Inalor consumo em todo o Brdsil
Sir.t:io 1{1�n.r" J'F,�'rlf'n� ,"'f l'fl Ve

lha (�entl·ul. '·sl(··.·' 11:1 DElegrl(,'a
tt-eg;ofiR:l dI? l.Ju):'·{H. flJ)f·-�f4iltfi.n
,lo -q11eixa contra AI'IJ<)'do 'V"s'·
r'll u.l'·Flin to uue p,ri e rOllbarll
lenha d,' ,lua prnllrít>.l:loi., v n

dt�hdo a !1 di,'·',.:" � rir. :��.""f'O In
t ilnado U '·(}hllJ:iriJ.(lr!" (lf·I't1IÜP. a

';nlnl'ída ,1., püj rial A l"lloldú {'OH

�flH�OU rlUfl� hOllVt).S�f' f"on-Ie+ido 'r
11lI·to. por'Hll, ('Ofie.;r<!nu ('Hl pa
gr:l' os pI'r'juizo!', jusUfirullrlo seu
�"(;flt(j fi.fite U ulegação d" que
t)cef �nd\.J. f'nl�ndtl:I'-R '; 'corll o do
!lO tia lenha, !lO '>'1lwr nUf'
Vit.H·�L Nf� flUc'x3r Ü poliein

���,--_... __ . __ .. _._---- . - .- ..

Cervejaria, Catarinen.se S .. Ajj 1\
JOINVILLE I

-�---- - ---------

Disposto O sr. Cab 110 a não arredar o pé
da cam anha contra os especuladores
Reagirá ao (e ê fio do (orr ércio para o fechamento das COAPS

DESCOBERTO o LADRÃO
Foi preso e recolhido ae xa

drês da Cade a P(!bl co.. i.J 'inJi·
viduo Silvino .Dumasio, !li:usado
de ter I'oubndo, d.1m 'ng-Q a n'lit.e,
1ivcr'sos objetos de uma r�siden
eia no bairro do Gare'a, De�h'·'

RIO, 2 (l\Terirlicnal) - O

I
IHSCUSS ,lO NA C1\.i'HARA N'\ ESTRADA

sr· Benjamin Cabcllo prome- DO :lCORDO �IILI'I'An T�O'POLIS
teu à imprer;sa ;'-:C1gir ao de- 1 RIO. 2 flVler:dioliólJ RIO. 2 (Meridional)
safio do Comercio, pedindo o

I P(,,;sl'.'dmentc t'nlrarti em Mais um deE'astre verüicou
fechamento da.s COAPS. Dis- cli�Ctls;;ií() bPJe ou amanhã na se na estrada Rio-Petrópolis.
se que voltará à política d') i CÚ1'1"ra dos Deputados � :lcór- O aviador austríaco Rodolfo
severo tabelamento e fiscali- i do militai" Brasil-Estados Uni- von Claus Bruck, que vinha
zação, intensificando a di�lri-' dos . .?,p('rando-;:� grandes cte- ;:)01' aquela estrada em dire
buição de generos dirr�tamen-, 'I)E' tl'5. O cmn�mlsl.;.l Roberto r:ão à cidade Serrana, quando
te à população, e afirmou: {RorenC!, na sessão de sexta- i nas _proximidades de Magé,

. ':�ão arredarei o pé. pDS- feil'é''., já pr(lnuncilJu um longo --. �-_--
slbllttando que os comer- (;i�curs() 50tWe ° f'SSllnto. di- fi.."2T

•

Q d Iaci<;tn�c<j ,fiCluem livres en.l,suas Z0,...(ln do motivo da convoca- � ernalo ua rangu r
aüvldaaes especuladoras'-, C;ào <'xtraordinária do Con-

H·
...

d
II

-

�i����' :O��!�NO E2���- 't���'��t�'r��r.;l��t��d�e�� p��;� um logo cheiO e Inc·dentesDO ALGODAO rmo l.provaçao. , I
RIO. 2 (IVi.eridional\ � A :'\}tOHDARA' o SR. IVO

�.?�IÍ!�·:�ié��d�·rt ;���;�â�Ç��= '·���·i�t\:.��' O CASO DA

empatara'01 Vasco e Racl·ngbre () caso do. algodão, atra-
. r!iO; 2. (lVIcridírHwl, ,

'

vez do rcqt1crunento do sr. r:l!]11)l'm f1H grande e<;pectah- ,

Fert'cit·;' elc' SOllZ'1, no Senadl), ':.' .':n t ·rn·) dos fatos politi
DeJ;nis de }'('cl'bcr �l r,!spostn, '''''. l':m(·r:.H'c·, 'l('l Sc:n"do O ElO, 2 tl\llfTidional) - Os 'a 1 a favor do Racing· O

"oclip Ira l)01'lHnetlte a 11'ibm)a -li,°C'l'r'" rll) 01'· lnl D'AqUÚ1O. resl1Lad:s dos jogos de õn-,' Juiz Mario Viana, que teve
do lV1'J[)!"oe pan.! inla1', nova- l'C"lh'illr!o ii di.'il·IIó';;ão ria PE- tem: incidente com o argentino
mente, sobre o .lsslInt0, agora .rROHA�';. ((lll' ",;!.{, em estu- Vasco 3, Racíng, 3. Ademir Garcia Perez, terminou por

abOrda�?o o aspéclo

�oliticO'1
do na COI"is'-::�J �n<; FOl"l:as \ foi o m:tior artilheiro da tar-I �xpulsá-lo. do c�mpo, sendo

Na camUl'a O';l'. lJustavo ..\! !;lactas. rlt;:\nl'llUldo ao <;r.' r'n. fllr;Jndo tres goaIs para o lllterrompldo O Jogo. Aos de

'Capant'!lla l'l!sponderú ao sr. 1<·11"11" de (;oís JV[·,nteiro. Vasco. O primeiro tempo ter- zenove minutos do segundo
AfL'tlso Arinns. COLISÃO DE "EICULOS I minou com a contagem de 2 tempo Ademir :fez.o segundo

-__ _
__ __ <"110 c aos trínta e '(lois, jd(�m.

r,4�fi:ilt,nfli�:,111 ::::::D:::: �;���;��:�:��
'M�IRI[fIIR

AfECCOES DO

1��11�;?�:����j

RIO-PE- viu p3.rado quasi em meio à
estrada um pesado caminhão,
mas isso só quando já estáva
em cima do auto-carga e não
teve tempo para Ireiar, coli
dindo seu carro violentamen
te, O sr, Rodolfo sofreu gra
ves contusões, sendo medica
do no Hospital Getúlio Var

gas .

:adq,�jrjndo
arrlgos na

seus
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